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Resumo

Introdução: O objetivo do estudo foi analisar e comparar padrões de chutes com e sem peso adicional em 
lactentes pré-termo e de termo aos 3 e 4 meses de idade. Materiais e métodos: Foram ϐilmados 26 lactentes 
aos 3 e 4 meses de idade, divididos em Grupo Experimental, 12 lactentes pré-termo sem idade corrigida; 
e Grupo Controle, 14 lactentes de termo. O experimento foi subdividido em quatro condições, a saber: 1) 
Treinamento (T): o pesquisador tocava os pés dos lactentes no painel, elevando-o; 2) Linha de Base (LB): 
movimentos livres de chutes, podendo o lactente elevar ou não o painel com os pés; 3) Peso (P): acréscimo 
de tornozeleira pesando 1/3 da massa do membro inferior; 4) Pós-Peso (PP): idêntica à LB. Resultados: Na 
variável frequência de chutes, constatou-se diferença entre as idades [F(5,72) = 5,620; p = 0,0035] e entre as 
condições LB-P (p = 0,023) e P-PP (p < 0,001). Na variável frequência de contato, obteve-se diferença entre 
as condições LB-P (p = 0,002) e P-PP (p < 0,001). Na variável sucesso ao elevar o painel, constatou-se dife-
rença entre os grupos (x²₍₁₎ = 4,341; p = 0,0013) e as condições LB-P (p = 0,003), LB-PP (p = 0,002) e P-PP 
(p = 0,002) aos 3 meses de idade. Na variável duração de chute, constatou-se diferença entre as condições 
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LB-P (p = 0,023) e P-PP (p = 0,010). Conclusão: Os chutes de lactentes pré-termo se diferenciam dos termos 
dependendo das características intrínsecas e extrínsecas.

 [P]

Palavras-chave: Desenvolvimento. Chutes. Peso adicional. Pré-termo. Lactentes. 
[B]

Abstract

Introduction: The aim of this study was to analyze and compare patterns of kicks with and without addi-
tional weight in preterm and full-term infants of 3 and 4 months old. Materials and methods: Twenty-six 
infants were ϔilmed at 3 and 4 months of age, divided into experimental group, 12 preterm infants without 
corrected age, and control group, 14 infants full-term. The experiment was subdivided into four conditions, 
namely: 1) Training (T): the investigator touched the infants’ feet on the panel, raising it; 2) Baseline (B): 
free movements of kicks, the infant may raise or not the panel with feet, 3) Weight (W): addition of anklet 
weighing 1/3 the mass of lower limb, 4) Post-weight (PW): identical to B. Results: Difference was found in the 
variable frequency of kicks, considering ages [F (5,72) = 5.620, p = 0.0035] and conditions B-W (p = 0.023) and 
W-PW (p < 0.001). In the variable frequency of contact difference was obtained considering conditions B-W 
(p = 0.002) and W-PW (p < 0.001). In the variable success in raising the panel, difference was found between 
groups (x²₍₁₎ = 4.341, p = 0.0013) and conditions B-W (p = 0.003), B-W (p = 0.002) and W-PW (p = 0.002) at 
3 months of age. The variable length of the kick presented a difference between conditions B-W (p = 0.023) 
and W-PW (p = 0.010). Conclusion: The kicks of preterm infants differ depending on the intrinsic and extrin-
sic characteristics.

 [K]

Keywords: Development. Kicks. Additional weight. Preterm. Infant.

extremos (aqueles nascidos com idade gestacional 
de 33⁶/⁷ a 30⁶/⁷ e menor que 30 semanas, respec-
tivamente), essas alterações são signiϐicativamente 
mais observadas.  

Uma das habilidades motoras antigravitacionais 
primitivas que pode ser adquirida tardiamente pelo 
lactente pré-termo é o chute (12-15). A sua aquisição 
favorece o ganho de força e a coordenação dos mem-
bros inferiores, o que, por sua vez, parece ser impres-
cindível para a realização de habilidades mais com-
plexas, como engatinhar, escalar e andar (9, 15, 16). 

O desenvolvimento do chute implica a aquisição 
de movimentos em-fase e fora-de-fase, bem como de 
coordenações intra e intermembros, o que ocorre nos 
primeiros 10 meses de idade (9, 12-16). O desenvol-
vimento das coordenações intra e intermembros dos 
lactentes pré-termo ocorrem tardiamente quando 
comparado ao dos lactentes de termo nas idades cor-
rigidas de 4, 8, 12, 16, 20 e 24 semanas (17).

O chute é uma habilidade motora que, assim como 
outras, sofre inϐluência da interação entre elementos 
do organismo, do ambiente e da especiϐicidade da 
tarefa. Alguns autores realizaram estudo para veriϐi-
car a inϐluência de fatores extrínsecos ao organismo 
adicionando um peso de 50% da massa do membro 

Introdução

O recém-nascido pré-termo pode apresentar atra-
so no desenvolvimento neuromotor e imaturidade 
funcional e estrutural dos sistemas em função do 
menor tempo de vida intrauterina (1), o que o torna 
um dos maiores grupos de risco para alterações e 
atrasos motores (2-7).

Em virtude da imaturidade funcional e estrutu-
ral, o recém-nascido pré-termo apresenta hipotonia 
generalizada e padrão ϐlexor diminuído, o que favo-
rece a postura extensora e altera a ativação do tônus 
muscular, semelhante ao do lactente de termo. Além 
desses fatores, o lactente pré-termo pode apresentar 
movimentos espontâneos lentos de membros inferio-
res e superiores, ocasionando atraso na aquisição das 
habilidades motoras futuras (8). Este quadro pode ser 
ainda mais prejudicado em razão da força da gravida-
de, que atua contra a musculatura fraca, diϐicultando a 
aquisição de marcos motores antigravitacionais, pois 
exige um aumento pronunciado do tônus muscular, o 
que impede a realização de movimentos organizados 
(8-11). Essas características podem variar de acor-
do com a classiϐicação do lactente pré-termo, sendo 
que, em lactentes muito prematuros e prematuros 
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cia de sucesso de elevar o painel e duração do 
chute serão menores quando comparadas às 
condições experimentais Linha de Base e Pós-
-Peso nos dois grupos aos 3 e 4 meses de idade.

Materiais e métodos

Este estudo de caráter longitudinal foi aprovado 
pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Huma-
nos da Universidade Federal de São Carlos (parecer 
n. 081/2006). 

Participantes

Participaram do estudo 26 lactentes saudáveis, 
de ambos os sexos, com 3 e 4 meses de idade, subdi-
vididos em dois grupos: experimental, 12 lactentes 
pré-termo com idade gestacional média de 33,23 
semanas (± 3,13), peso médio ao nascimento de 
2343,84 gramas (± 446,53), comprimento médio 
ao nascimento de 42,731 (± 0,65) e índice de Ápgar 
médio de 8,52 (± 0,51) no primeiro minuto e 9,2 
(± 0,33) no quinto minuto; e controle, 14 lactantes 
de termo com idade gestacional média de 38,75 se-
manas (± 0,86), peso médio ao nascimento de 3226,5 
gramas (± 465,51) e comprimento médio ao nasci-
mento de 47,91 (± 0,76) e índice de Ápgar médio 
de 8,86 (± 0,71) e 9,5 (± 0,52) no primeiro e quinto 
minuto, respectivamente. 

Ressalta-se que o grupo experimental era compos-
to por nove lactentes classiϐicados como pré-termo 
tardios (IG: 34 a 36⁶/⁷) e três lactentes como muito 
prematuro (IG: 33 a 31⁶/⁷). Apesar de pertencerem 
a grupos distintos, estes foram homogeneizados em 
um único grupo, pois foram considerados adequados 
para idade gestacional (AIG) e apresentaram condi-
ções clínicas semelhantes.

A amostra foi calculada considerando-se um des-
vio padrão de 5 g/cm², erro amostral previsto de 2 g/
cm² e nível de signiϐicância de 5% (21). O tamanho mí-
nimo estimado da amostra foi de 20 recém-nascidos.

Foram excluídos do estudo os lactentes com mal-
formações do SNC, síndromes genéticas, deϐiciências 
sensoriais (auditiva e visual), cognitivas, cardiorrespi-
ratórias ou ortopédicas; ou qualquer outra alteração 
do desenvolvimento neuro-sensório-motor, cogniti-
vo e afetivo. Os desligamentos dos lactentes do estu-
do ocorreram quando faltaram a qualquer uma das 

inferior, em um dos membros inferiores de lactentes 
de termo com 6 semanas de idade. Eles observaram 
que a amplitude, a velocidade e a frequência dos 
chutes do membro com peso adicional foi mantida, 
enquanto a perna contralateral apresentou aumento 
dessas variáveis (18). Em estudo similar, outro autor 
constatou que lactentes de termo que apresentaram 
melhor performance do chute (amplitude e frequên-
cia) quando colocado o peso adicional adquiriram 
as funções motoras de engatinhar e caminhar pre-
cocemente e realizaram-nas com melhor desempe-
nho (19).

Para veriϐicar o desenvolvimento dos chutes de 
lactentes pré-termo, autores compararam as variá-
veis amplitude, frequência, velocidade e coordenação 
intramembro dos chutes de lactentes pré-termo com 
idade corrigida em quatro diferentes faixas etárias. 
Esses autores constataram que lactentes nas faixas 
etárias menores (6 e 12 semanas) apresentam di-
minuição nas variáveis quando comparados aos lac-
tentes de faixas etárias maiores (18 e 26 semanas), 
reforçando a ideia de que o chute de forma madura 
ocorre tardiamente nos lactentes pré-termo (20).

Embora já tenha sido demonstrado que o acrés-
cimo de peso interfere no comportamento do chute, 
poucos estudos investigaram tal inϐluência em lacten-
tes pré-termo. A lacuna existente na literatura justiϐi-
ca esse trabalho, onde os resultados fornecerão subsí-
dios para melhor entendimento do desenvolvimento 
motor desses lactentes. Portanto, o presente estudo 
tem como ϐinalidade analisar e comparar padrões de 
chutes com e sem peso adicional em lactentes pré-
-termo e de termo aos 3 e 4 meses de idade.

Para tanto, três hipóteses foram testadas:

1) As variáveis frequência dos chutes, frequência 
de contato dos pés no painel, frequência de 
sucesso de elevar o painel e duração do chute 
de lactentes pré-termo serão menores quando 
comparadas às de lactentes de termo em todas 
as idades e condições experimentais; 

2) As variáveis frequência de chutes e frequên-
cia de contato serão maiores e as variáveis 
frequência de sucesso de elevar o painel e 
duração do chute serão menores aos 3 meses 
quando comparadas aos 4 meses para ambos 
os grupos;

3) Durante a condição experimental peso, as va-
riáveis frequência de chutes e frequência de 
contato serão maiores e as variáveis frequên-
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retirada das tornozeleiras. Em todo o procedimen-
to, os lactentes permaneceram em estado de alerta 
inativo ou ativo (25).

Para registro das avaliações foram utilizadas 
duas câmeras digitais JVC (modelo GY DV-300) aco-
pladas a tripés posicionados anterolateralmente 
à cadeira, uma em cada lado, e dois iluminadores 
posicionados ao lado das câmeras e direcionados 
para a parede para não prejudicar a visualização da 
imagem capturada.

Variáveis analisadas

Chute foi deϐinido como movimento de um ou am-
bos os membros inferiores dos lactentes, partindo da 
ϐlexão total de quadril, joelho e tornozelo para exten-
são e retornando para a posição inicial, indicando, 
assim, um ciclo de chute.

A partir dessa deϐinição, os chutes foram catego-
rizados em: 1) com contato, os chutes que seguiram 
em direção ao painel até que os pés tocassem-no (um 
ou ambos, simultaneamente ou não); 2) com sucesso, 
quando os lactentes tocaram os pés no painel elevan-
do-o e, consequentemente, acionando o móbile. Além 
dessas categorias, foi analisada a duração de chute 
deϐinido, que consistia no tempo cronometrado em 
segundos inferior de um ciclo do chute. 

Análise estatística

Foi realizado o teste ANOVA three-way para me-
didas repetidas, seguido de Post-Hoc de Tukey para 
as variáveis dependentes: frequência total de chutes, 
frequência de contato dos pés no painel e duração 
do chute. Enquanto isso, para a variável dependente 
frequência de sucesso ao elevar o painel, foi utiliza-
do o teste não paramétrico de Friedman. Ambos os 
testes foram aplicados com a ϐinalidade de veriϐicar 
a diferença entre os grupos, idades e condições ex-
perimentais, considerando um nível de signiϐicância 
de 5%.  

Resultados

Foram analisados, no total, 1.983 chutes, sendo 
978 realizados pelos lactentes pré-termo e 1.005 
realizados pelos lactentes a termo.

duas avaliações; quando os responsáveis desistiram 
de participar do estudo; ou quando apresentaram in-
tercorrências que poderiam prejudicar os resultados 
da pesquisa.

Procedimentos

Os sujeitos foram selecionados em uma Unidade 
Básica de Saúde da cidade de São Carlos e os pais 
dos lactentes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, autorizando a participação de 
seus ϐilhos no estudo. Os lactentes foram avaliados 
na data de aniversário, considerando um intervalo 
de, aproximadamente, cinco dias.

No laboratório, os lactentes foram despidos pela 
mãe e o examinador coletou suas medidas antro-
pométricas (peso e comprimento total do corpo, 
comprimento e circunferência das coxas e pernas, e 
comprimento e largura dos pés) para estimar a massa 
de cada membro inferior (22). 

Após esses procedimentos, os lactentes eram po-
sicionados em supino em uma mesa desenvolvida 
para o estudo e estabilizados pelos ombros por um 
auxiliar de pesquisa. Na extremidade inferior da ca-
deira havia um painel que, ao ser elevado pelos pés 
do lactente, acionava um móbile ϐixado a uma altura 
de, aproximadamente, 30 centímetros acima do rosto 
do mesmo, agindo como estímulo visual e auditivo 
para a realização dos chutes (23). A posição do painel 
foi deϐinida pela multiplicação do comprimento do 
membro inferior do lactente pelo seno 30° (24). 

O experimento teve duração total de cerca de 
cinco minutos, subdivididos em quatro condições: 
1) Treinamento (T): os pés dos lactentes foram 
colocados pelo examinador no painel para ativar 
o móbile, atividade realizada três vezes com cada 
membro separadamente e três vezes com os dois 
membros juntos, por três segundos cada; 2) Linha de 
Base (LB): os lactentes ϐicavam livres para realizar os 
chutes, podendo elevar o painel com os pés e acionar 
o móbile; 3) Peso (P): idêntica à condição anterior, 
porém, colocava-se nos tornozelos do lactente uma 
tornozeleira confeccionada de tecido com chumbi-
nhos, que eram adicionados até chegar ao peso 1/3 
da massa do membro inferior do referido lactente; 
4) Pós-Peso (PP): idêntica à LB. Em cada condição, 
admitiu-se o tempo de um (1) minuto para a reali-
zação dos chutes, e entre as condições 2, 3 e 4 havia 
um intervalo de 30 segundos para a colocação ou 
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Gráfico 1 - Frequência total de chutes de lactentes pré-termo 
e a termo aos 3 e 4 meses de idade nas condi-
ções linha de base (LB), peso (P) e pós-peso (PP)

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 2 - Frequência de contato dos pés no painel de lac-
tentes pré-termo e a termo aos 3 e 4 meses de 
idade nas condições linha de base (LB), peso (P) 
e pós-peso (PP)

Fonte: Dados da pesquisa.
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Frequência total de chutes

Na variável frequência de chute, não foi constatada 
diferença signiϐicativa entre os lactentes pré-termo e 
a termo [F(5,72) = 1,117; p = 0,447]. Por outro lado, 
houve diferença signiϐicativa entre as idades [F(5,72) 
= 5,620; p = 0,0035], sendo que, aos 3 meses, ambos 
os grupos tiveram uma maior frequência de chutes 
durante as condições experimentais linha de base e 
peso, além de uma menor frequência de chutes na 
condição experimental peso, quando comparadas 
ao desempenho dos sujeitos com 4 meses de idade. 
Constatou-se também diferença entre as condições 
experimentais [F(5,72) = 9,760; p < 0,001] linha de 
base e peso (p = 0,023) e peso e pós-peso (p < 0,001), 
sendo que em ambos os grupos e idades, os lactentes 
tiveram uma maior frequência de chutes nas condi-
ções experimentais linha de base e pós-peso, quando 
comparada ao obtido na condição peso (Gráϐico 1).

Frequência de contato dos pés no painel

Não foi constatada diferença signiϐicativa entre os 
grupos [F(5,72) = 3,887; p = 0,053] e as idades [F(5,72) 
= 1,041; p = 0,311] na variável frequência de conta-
to. No entanto, foi constatada diferença signiϐicativa 
entre as condições experimentais [F(5,72) = 13,247; 
p < 0,001], somente entre as condições experimentais 
linha de base e peso (p = 0,002) e peso e pós-peso 
(p < 0,001), indicando que em ambos os grupos e 
idades os lactentes tiveram uma maior frequência de 
contato dos pés no painel nas condições linha de base 
e pós-peso quando comparados a peso (Gráϐico 2).

Frequência de sucesso ao elevar o painel

Na variável sucesso ao elevar o painel, constatou-
-se diferença entre os grupos aos 3 meses de idade 
(x²₍₁₎ = 4,341; p = 0,0013), lactentes a termo realiza-
ram mais chutes com sucesso ao elevar o painel do 
que os lactentes pré-termo. Constatou-se também, 
diferença signiϐicativa entre linha de base e peso (p = 
0,003), linha de base e pós-peso (p = 0,002) e peso e 
pós-peso (p = 0,002) somente aos 3 meses de idade. 
De acordo com o Gráϐico 3, veriϐica-se que, aos 3 me-
ses, durante a condição experimental peso, ocorreu 
uma diminuição na frequência de sucesso para am-
bos os grupos; no entanto, na condição experimental 

pós-peso, houve um aumento na frequência de suces-
so somente para os lactentes a termo quando com-
parada à linha de base.

Duração do chute

Observa-se que na variável duração do chute não 
foi veriϐicada diferença signiϐicativa entre os grupos 
[F(5,72) = 0,268; p = 0,634] e idades [F(5,72) = 0,382; 
p = 0,778). Por outro lado, constatou-se diferença sig-
niϐicativa entre as condições experimentais [F(5,72) 
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Gráfico 4 - Duração do chute de lactentes pré-termo e a 
termo aos 3 e 4 meses de idade  nas condições 
linha de base (LB), peso (P) e pós-peso (PP)

Fonte: Dados da pesquisa.

Gráfico 3 - Frequência de sucesso ao elevar o painel de lac-
tentes pré-termo e a termo aos 3 e 4 meses de 
idade nas condições linha de base (LB), peso (P) 
e pós-peso (PP)

Fonte: Dados da pesquisa.
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frequência total de chutes. Entretanto, observa-se 
que, aos 4 meses de idade, durante a condição peso, 
os lactentes de ambos os grupos apresentaram maior 
frequência total de chutes, quando comparada à fre-
quência dos lactentes com 3 meses de idade. Isso 
porque, nesta idade, eles apresentam menor força 
muscular, o que se torna mais evidente com o peso 
adicional, que, por sua vez, aumenta a diϐiculdade da 
tarefa, ocasionando a diminuição da frequência total 
de chutes. Essa redução na frequência total de chutes 
na condição experimental peso também poder ser 
atribuída à maturação do sistema nervoso central e 

= 3,907; p = 0,024] linha de base e peso (p = 0,023) 
e peso e pós-peso (p = 0,010), sendo que, durante a 
condição experimental peso, houve uma diminuição 
na duração do chute para ambos os grupos em ambas 
as idades, além de um aumento na duração do chute 
na condição experimental pós-peso (Gráϐico 4). 

Discussão

As variáveis contínuas, frequência total de chute, 
frequência de contato dos pés no painel e duração 
do chute, apresentam comportamento semelhante 
em ambos os grupos. Tal fato pode ser justiϐicado 
pela idade gestacional avaliada dos lactentes pré-
-termo (média: 33,23 semanas) e pelo fato de todos 
os lactentes serem considerados saudáveis. Ou seja, 
os lactentes eram adequados para idade gestacio-
nal (AIG) e não apresentaram intercorrências peri 
e pós-parto. Isso pode ter contribuído para que os 
lactentes pré-termo fossem capazes de realizar a ta-
refa de forma semelhante aos lactentes a termo. De 
acordo com alguns autores, as diferenças no padrão 
de movimento de chute entre os grupos são menores 
aos 3 meses de idade em virtude das transformações 
neurais que ocorrem em tal período (26).

Em contrapartida, constatou-se diferença entre os 
grupos na variável frequência de sucesso ao elevar o 
painel aos 3 meses de idade, sendo observada uma 
menor frequência de sucesso no grupo pré-termo. 
Tal fato pode ser explicado pela fraqueza e hipotonia 
muscular apresentadas pelos lactentes pré-termo, 
que se tornam evidentes em tarefas mais complexas, 
nas quais temos a ação da gravidade associada ao 
peso do painel acentuando as características orgâ-
nicas (hipotonia e fraqueza muscular) presentes nos 
lactentes pré-termo (27). Aos 4 meses de idade, não 
se constatou diferença signiϐicativa, pois nesta idade 
o lactente pré-termo apresenta tônus e força muscu-
lares semelhantes aos do lactente a termo.

Outra variável em que observamos diferença entre 
as idades foi a variável frequência total de chutes. 
Os lactentes de ambos os grupos chutam com me-
nor frequência aos 4 meses de idade nas condições 
LB e PP, nas quais não temos a restrição do peso. 
Acreditamos que tal fato pode ser explicado por meio 
do desenvolvimento motor; ou seja, entre os 3 e 6 
meses de idade, os lactentes começam a alcançar 
(28, 29), explorando mais o meio com as mãos do 
que com os pés e, consequentemente, diminuem a 
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experimental PP quando comparado à LB aos 3 e 4 
meses de idade para ambos os grupos. Tal fato pode 
ser explicado em virtude do aumento na frequência 
de sucesso que consiste em manter o painel elevado; 
assim, quando o lactente faz uma extensão de joelho, 
mantém o painel elevado por um tempo prolongado, 
aumentando a duração do chute.

Dessa maneira, consideramos que as variáveis 
contínuas dos chutes de lactentes pré-termo se dife-
renciam dos lactentes de termo dependendo de suas 
características intrínsecas (restrições orgânica) e ex-
trínsecas (ambiente e complexidade da tarefa). Uma 
vez que estas sejam similares, a diferença desaparece 
e os lactentes pré-termo e de termo apresentam o 
mesmo desempenho na tarefa de chutar.
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